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Poema de me chamar AntÃ³nio
por AntÃ³nio GedeÃ£o.
1965 MarÃ§o 10
5 p. 3 f.
14,3 x 9,3 cm

AutÃ³grafo, assinado, a tinta azul, com emendas e acrescentos tambÃ©m a lÃ¡pis. â€“ Primeira versÃ£o do tÃ­tulo Â«Poema de
ser AntÃ³nioÂ» corrigido para o tÃ­tulo supra. â€“ 1.Âº v.: Â«Hoje, ao nascer do sol, de manhÃ£zinha,Â». â€“ Suporte com
vestÃ­gios de dobra e folhas numeradas de 1 a 3. â€“ Inclui, na primeira pÃ¡gina, a nota de NatÃ¡lia Nunes.
Â«1965. â€“ Publicado em Linhas de ForÃ§a. Coimbra: [AtlÃ¢ntida], 1967.Â» P. 75-78.
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